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RESUMO 

 
O manejo do solo pode influenciar negativamente as características de formato e geometria de agregados de solo. O 

trabalho teve como objetivo avaliar a geometria de agregados de solo da linha de cultivo de cafeeiros implantados em 

área de Latossolo. Amostras indeformadas, em 7 repetições, foram coletadas na camada de 0-5 cm do solo sob cultivo 

de cafeeiros e uma área de mata nativa sob o mesmo solo foi utilizada como testemunha. As análises dos agregados 

foram realizadas por meio de fotografias tomadas com aplicativo scanner de celular. Com auxílio do programa 

Quantporo, de cada imagem de 30 agregados foram obtidas as variáveis morfométricas: área, rugosidade e aspecto. Os 

dados foram submetidos à análise de variância e foi realizado o teste de comparação de médias Tukey (P < 0,05). Os 

agregados da linha de cultivo de cafeeiros apresentaram área de superfície externa semelhante aos agregados de solo 

sob mata nativa. Porém, na mata nativa verificou-se agregados mais rugosos e de formato quadrangular, em relação à 

área cultivada, com agregados mais lisos e circulares. 
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1.INTRODUÇÃO 

 

Em várias situações de manejo de solo, o uso intensivo, com arado e grade é que reduz a 

estabilidade dos agregados e torna os solos mais suscetíveis à erosão. Além disso, o maquinário 

pode interferir nos formatos dos agregados do solo.  

Agregados arredondados e lisos são indicativos de manejo convencional, com emprego de 

maquinários capazes de causar a quebra de arestas e mudanças na geometria (CARDUCCI et al., 

2016). Enquanto agregados rugosos e porosos estão presentes em manejos com ausência de 

revolvimento de solo, como plantio direto (CREMON et al., 2011). Sendo assim, vários trabalhos 

tem mostrado que com técnicas baseadas em imagens de agregados de solos é possível separar 

ambientes de manejo, pelas características de aparência dos agregados (ALVAREZ et al., 2008).  

Por isso, saber como o manejo pode afetar as formas dos agregados é importante para 

decisões corretas de uso do solo (KOHN et al., 2020). Assim, o presente trabalho tem como 
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objetivo caracterizar, a partir de imagens digitais, a geometria de agregados de solo da linha de 

cultivo de cafeeiros implantados em área de Latossolo. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado na Fazenda Experimental da Unidade Acadêmica de Passos (UEMG), 

localizada no município de Passos. O solo desta área é Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico 

típico, textura média (SANTOS et al., 2018). Em julho de 2022, foram coletadas, em 7 repetições, 

amostras indeformadas de solo na camada de 0-5 cm de uma área sob mata nativa e nas linhas de 

cultivo de cafeeiros. As amostras foram passadas em peneiras de malha entre 8,0-4,76mm. Os 

agregados de tamanho 4,76 mm tiveram imagens coletadas com um aplicativo scanner de celular. 

Para tanto, foram fotografados 30 agregados previamente colocados em folha de papel branca. 

Foram obtidas 7 fotos de cada uso do solo, totalizando 14 imagens com resolução de 200 dpi. As 

fotos foram tratadas no programa QUANTPORO (Figura 1), e os dados das variáveis de estudo 

foram exportadas para planilha de Excel. Maiores informações sobre a obtenção e processamento 

das imagens podem ser consultadas em SILVA et al. (2016) e CARDUCCI et al. (2016). As 

variáveis avaliadas nos agregados foram: Área, rugosidade (mede a rugosidade da superfície 

externa do agregado) e aspecto (SILVA et al., 2016; KOHN et al., 2020). 

 

Figura 1. Etapas do processamento das imagens dos agregados pelo programa Quantporo: a) 

Obtenção da imagem por scanner b) Imagem RGB c) Imagem Threshold d) Classificação dos 

objetos da imagem. 
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c) d)



 

 

Análises estatísticas  

 

Os dados de morformetria de agregados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) 

com auxílio do programa InfoStat (DI RIENZO et al., 2012)  e quando pertinente procedeu-se ao 

teste de médias Tukey (5%). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Na linha de cultivo dos cafeeiros foram encontrados agregados com área de superfície 

externa semelhante aos dos agregados de mata nativa (Tabela 1), todavia, com aspectos mais 

arredondados e circulares. De acordo com Carducci et al. (2016), agregados lisos e circulares 

podem resultar em organização estrutural desfavorável a macroporosidade, refletindo em baixas 

taxas de infiltração de água no solo.  

 

Tabela 1. Valores médios de Área, rugosidade e aspecto de agregados da mata nativa e linha de 

cultivo de cafeeiros. 

 

Área (cm
2
) Rugosidade Aspecto 

Mata Nativa        1,91 
ns

 0, 40b 0,81b 

Linha de cultivo de cafeeiros     1,91
ns

 0,54a  0,86a  

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de tukey (5%). ns: não 

significativo. 

 

Na Argentina, a presença de agregados com morfologia circular e aspecto arredondado é um 

indicativo de ambiente de solo degradado, enquanto, a morfologia quadrada (rugosidade mais 

próxima de 0)  e alongada é indicadora de solo com manejo conservador de estrutura do solo 

(ALVAREZ et al., 2008).  

Nesse sentido, o solo de mata nativa se enquadra no ambiente conservacionista favorável a 

estruturação do solo. Pois, conforme os trabalhos de KOHN et al. (2020), os menores os valores de 

rugosidade (valores mais próximos de zero), são indicativo de agregados irregulares e com mais 

estrias na superfície externa, o que pode favorece maior porosidade ao solo. 

Silva et al. (2016) demonstrou que a cafeicultura com uso de gesso nas linhas de cultivo 

associado a restos de braquiária alocados das entrelinhas também é favorável a formação de 

agregados com geometrias e formatos benéficos a porosidade do solo. Pois, os autores 

demonstraram que o cálcio do gesso e a matéria orgânica dos restos de braquiária contribuíram para 

a formação de agregados com saliências irregulares, propiciando maior porosidade ao solo. 



 

 

Portanto, cabe ressaltar, que o manejo das linhas de cultivo dos cafeeiros nesta pesquisa é 

tradicional, com ausência de práticas conservacionistas tais como as citadas por Silva et al. (2016), 

o que pode justificar os resultados desfavoráveis a estruturação do solo nesse ambiente.  

 

4. CONCLUSÕES 

 

Os agregados das linhas de cultivo de cafeeiros apresentaram-se mais circulares e 

arredondados que os da mata nativa, demonstrando que o manejo convencional impactou 

negativamente na estrutura do solo. 
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